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INtErNAÇÕEs HOsPItALArEs 

rP anuncia regulação municipal 
de vagas e santa Lydia exclusivo
Para combater a longa espera por internação em hospitais, cidade investe em sistema municipal de gestão de 
leitos para fugir da rede estadual; Hospital Santa Lydia atenderá quem buscar atendimento nas UPAs PÁGINA 4
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botafogo sA é 
condenada por 
esconder contratos 
de naming rights 
do botafogo FC

Cidade fica com a 11ª 
posição no ranking 
paulista das 
maiores criadoras 
de vagas

Coluna da chef 
Helen tem opções 
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bares com rodízio e 
drinks autorais
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Aircross 2026
IDENtIDADE rEFOrÇADA

No comando
HENrIQUE & JULIANO VOLtAm A rIbEIrÃO 

Novo SUV da Citroën chega ao mercado com importantes evoluções no interior em esforço por mais 
participação nas vendas; Modelo traz ainda uma cor exclusiva para o novo ano, o Azul Cosmo Blue, além 
de uma nova versão especial XTR. Saiba quando custa a versão mais barata PÁGINA 10

Após criar o próprio evento e fazer dele um sucesso em 2024, dupla repete a dose com um festival não-oficial no Parque Permanente de 
Exposições; Artistas tocantinenses falaram sobre o modelo e o atual momento da carreira em entrevista exclusiva ao Jornal Ribeirão PÁGINA 13

DIVULGAÇÃO

INTERNET

Justiça limita 
convivência de 
pai que expôs o 
próprio filho em 
vídeo nas redes 

A 1ª Vara da Família de 
Ribeirão Preto limitou o con-
vívio entre um porteiro e seu 
filho após a mãe denunciá-lo 
por gravar e postar um vídeo 
em que a criança aparece cain-
do em um poço.     PÁGINA 7

FRANCISCO NASCIMENTO 
O SIGNIFICADO DA PRISÃO 
DE UM EX-PRESIDENTE DA 
REPÚBLICA E A CREDIBILI-
DADE DAS INSTITUIÇÕES DE 
UM PAÍS   PÁGINA 2
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Boas notícias na saúde,
mas é preciso cuidado

EDITORIAL

A implantação do sistema de telecon-
sultas pela administração de Ricardo Sil-
va (PSD) — materializada no aplicativo 
municipal Cuidar+On e anunciada em 30 
de julho pela admnistração municipal— 
merece ser reconhecida como uma inicia-
tiva ousada. É, talvez, o projeto mais pro-
missor do governo até aqui: combina tec-
nologia, agilidade e a promessa de desa-
fogar unidades superlotadas, oferecendo 
atendimento remoto 24 horas com médi-
cos, enfermeiros e psicólogos, além de 
permitir emissão de receitas e atestados.

O projeto é benefício tanto para os 
profissionais da saúde, que passam  dedi-
car a atenção presencial para casos de 
maior gravidade, evitando complicações, 
quanto para a população que, em casos 
mais simples, consegue seu tendimento  
- e seu atestado ou receita - sem ter que 
enfrentar horas de espera nasa UPAs da 
cidade.

Da mesma forma, a modernização 
do agendamento nas unidades bási-
cas de saúde é um avanço. Ao permi-
tir marcações por telefone ou aplicati-
vo, a Prefeitura rompe com o modelo 
arcaico de filas madrugadoras, que sub-
metia a população ao desgaste e, mui-
tas vezes, à frustração de sair sem aten-
dimento. Digitalizar o processo é, sem 
dúvida, um passo necessário. Soma-se a 
isso a criação de uma regulação munici-
pal de leitos, com investimento no Hos-
pital Santa Lydia. Em teoria, um paco-
te de medidas capaz de produzir efeitos 
concretos e positivos.

No entanto, é preciso olhar além da 
superfície. A Prefeitura tem se esforça-
do para vender a imagem de moderni-
dade, mas corre o risco de oferecer solu-
ções que funcionam apenas para parte 
da população, especilmente se conside-
rarmos que houve pouca divulgaçõ dos 
novos seviços.

Projetos de saúde digital costumam 
fracassar quando ignoram desigualda-
des sociais: idosos, moradores das peri-
ferias e famílias de baixa renda nem sem-
pre têm acesso fácil à internet ou a smar-
tphones. Sem centrais telefônicas bem 

estruturadas, pontos de apoio presen-
cial e garantia de que ninguém ficará sem 
alternativa, a inovação pode se transfor-
mar em exclusão.

Outro ponto sensível é a trans-
parência. O Executivo promete 
reduzir em até 80% as consultas 
em UPAs por meio da telemedici-
na. Uma meta ousada — e poten-
cialmente enganosa se não for 
acompanhada por dados públi-
cos e verificáveis. Quantos aten-
dimentos são realmente resolu-
tivos? Qual a taxa de retorno? 
Quanto tempo o cidadão espera 
entre o pedido e o atendimento? 

Não dizemos, aqui, que seja esse o cso, 
mas, via de regra, sem indicadores claros, 
o discurso de eficiência se aproxima mais 
de marketing político do que de política 
pública.

A descontinuidade do cuidado tam-
bém preocupa. A teleconsulta é útil para 
triagens, seguimentos e saúde mental, 
mas não substitui a avaliação presencial 
em casos complexos ou crônicos. Sem 
fluxos de encaminhamento consistentes, 
sem capacitação das equipes e sem inte-
gração com os prontuários físicos, o risco 
é a precarização do atendimento, não sua 
modernização.

E há a questão central da privacidade. 
Até agora, a Prefeitura não esclareceu de 
forma transparente quais são as garan-
tias técnicas de proteção dos dados de 
saúde dos cidadãos. Informações médi-
cas são sensíveis e sua exposição pode 
gerar danos irreparáveis. Se o sistema 
avançar sem salvaguardas claras, a apos-
ta na inovação pode se converter em risco 
à dignidade do paciente.

O Cuidar+On pode, sim, transformar 
a relação entre a Prefeitura e a popula-
ção. Mas só será legítimo se vier acom-
panhado de equidade no acesso, transpa-
rência nos resultados, fortalecimento do 
cuidado presencial e proteção dos dados. 
Do contrário, corre o risco de ser lembra-
do mais como propaganda de governo do 
que como conquista da cidade.

OPINIÃO DO LEITOR

O projeto de reforma administrativa é fundamental para a cidade, mas 
precisa ser debatido. Infelizmente, a prefeitura novamente não fez a dis-
cussão como deveria.
Robson Paolucci, Jardim Paulista

NOVAS IDEIAS

FRANCISCO NASCIMENTO

O significado da prisão 
de um ex-presidente

A POSSÍVEL PRISÃO DO 
EX-PRESIDENTE JAIR 
BOLSONARO NÃO SE 
LIMITA AO ASPECTO JURÍDICO. O 
DEBATE ENVOLVE O RESPEITO ÀS 
GARANTIAS CONSTITUCIONAIS, A 
PERCEPÇÃO INTERNACIONAL SOBRE 
O BRASIL E A CREDIBILIDADE DO PAÍS. 
QUALQUER QUE SEJA O DESFECHO, AS 
REPERCUSSÕES POLÍTICAS E SOCIAIS 
VÃO MUITO ALÉM DA FIGURA DO EX-
MANDATÁRIO.

Do ponto de vista constitucional, o desafio é 
assegurar que o processo respeite pilares como a 
presunção de inocência, o devido processo legal e a 
imparcialidade judicial. Em democracias maduras, 
a responsabilização de ex-chefes de Estado deve 
ocorrer sem pressões políticas ou espetacularização 
midiática. Caso contrário, enfraquece-se o próprio 
Estado de Direito. No Brasil, já marcado pela pola-
rização, qualquer percepção de parcialidade pode 
alimentar narrativas de perseguição e aprofundar 
divisões sociais.

No campo internacional, a prisão de ex-presi-
dentes é sempre observada com cautela. Mais que 
a legalidade, pesa a simbologia: parceiros estran-
geiros interpretam tais decisões como sinais de ins-
tabilidade. Isso repercute em diplomacia, inves-
timentos e confiança externa. União Europeia e 
Estados Unidos sabem que previsibilidade jurídica 
é condição para negócios e cooperação. Um proces-
so visto como politizado pode afastar capitais e pro-
longar crises.

Isso repercute diretamente em diplomacia, 
investimentos e confiança externa. Estados Uni-
dos e União Europeia acompanham de perto por-
que sabem que previsibilidade jurídica é condição 
essencial para negócios e cooperação.

Internamente, há o risco de radicalização. A 
eventual prisão de Bolsonaro pode mobilizar sua 
base e desencadear protestos, testando a capacida-
de do Estado em lidar com tensões sem abusos. O 
Brasil já enfrentou traumas semelhantes, e a repe-
tição exige maturidade institucional para que Justi-
ça não se confunda com vingança.

A questão não é apenas se Bolsonaro deve ou 
não ser preso, mas como o processo será conduzi-
do. Se respeitar a Constituição e padrões interna-
cionais, reforçará a democracia. Se for marcado por 
pressões políticas, poderá custar caro à credibilida-
de do país.

O que está em jogo vai além de um ex-presiden-
te: é a imagem de um Brasil capaz de aplicar a lei 
sem comprometer legitimidade constitucional e 
estabilidade internacional. A democracia será tes-
tada em sua essência: responsabilizar sem perse-
guir, punir sem arbitrariedade e fortalecer institui-
ções sem transformar a Justiça em arma política.

* advogado, é professor universitário e especialista em Direito Constitucional
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ESCOLA DO XANDÃO
Alexandre de Moraes nunca abandonou suas raí-

zes. Para quem não sabe Moraes, foi Promotor de Jus-
tiça do MP Paulista, cujo a característica extrapolava 
os limites do rigor pela maldade. Sua escola ministe-
rial tendia o trabalho por “lawfare”, “fishing expedi-
tion”, estrangulamento financeiro de réus e vazamen-
tos seletivos para a imprensa. O interessante é que o PT 
fez campanha na época contra a indicação de Alexan-
dre de Moraes, feita pelo ex-presidente Michel Temer, 
enquanto os patriotas, punitivistas e lavajatistas ban-
caram a escolha do emedebista. Razão pela qual o 
MDB, de Baleia Rossi, não deve aderir a proposta mais 
à direita de entar emplacar um impeachment por uma 
razão muito simples. Alexandre de Moraes, indicado 
de Temer, é homem do MDB.

PASSOU DO PONTO
Vereadores da base são quase unânimes em dizer 

que o Presidente da Câmara Municipal passou do pon-
to quando atacou o Sindicato dos Servidores Munici-
pais e o presidente da entidade sindical. Segundo par-
lamentares, ele extrapolou o tom, principalmente com 
o presidente. Isaac Antunes, de frente para plateia, viu 
homens do comando sindical, sentados, pedir para que 
as mulheres aos gritos chamassem atenção dos verea-
dores, atrapalhando os vereadores que tentavam justi-
ficar o seu voto na matéria que gerou toda a polêmica. 
O presidente Valdir Avelino prometeu ajuizar ação. No 
dia seguinte, disse que ajuizaria ação contra a Refor-
ma Administrativa, mas não garantiu processar o pre-
sidente da Câmara.

C. ADM. X DÍVIDA COM IPM
A ideia do Governo Nogueira com o C. Adm. depois 

de pronto teria avaliação próximo a $1,3 bilhão exposta 
por Dass Abboud no final de governo e o “pulo do gato” 
seria entrega do patrimônio ao IPM como garantia e 
pagamento da dívida do município com uso do imó-
vel da prefeitura. Em tese, com a valorização do imó-
vel pagaria a conta do IPM e não com caixa da popu-
lação, mas a REALIDADE... “Hoje não temos um Cen-
tro Administrativo nosso; o recurso da venda dos terre-
nos pagará uma ínfima parte da dividida com o IPM e o 
resultado é, sem o imóvel e logo sem o dinheiro do lei-
lão de terrenos, parabéns!” Pontuou um ex-integrante 
do Governo Nogueira ao colunista.

CONSTRUÇÃO CIVIL
Empresários do ramo da Construção Civil não estão 

nada satisfeitos com o Prefeito Ricardo Silva em razão 
do “jabuti”, termo utilizado para alterar a lei de uso dos 
recursos da venda de terrenos da prefeitura para pagar 
atrasos nas contas do IPM em detrimento de obras de 
infraestrutura e de ampliações da cidade. “Servidores 
de Carreira estão colocando suas prioridades acima 
do cidadão ribeirão-pretano”, reclamou um empresá-
rio em evento da classe. Ricardo deve adequar o PLC 
antes da matéria ser colocada em pauta pelo Legislati-
vo. Vamos acompanhar!

BK BANK RIBEIRÃO
Segundo a Investigação da Operação Carbono, a BK 

tomou a decisão estratégica de estabelecer uma sede 
física no município em 2023, um movimento inco-
mum para a sua natureza digital. Para justificar essa 
presença, a instituição recorreu à prestação de servi-
ços ao governo municipal oferecendo serviços, mesmo 
que gratuitos, apesar dos custos associados à aquisição 
de maquininhas de cartão de crédito, algo que não é 
comum entre os bancos digitais. Essa situação remete 
ao que ocorreu com a Transerp. Ribeirão foi escolhida 
como uma base estratégica devido à concentração de 
usinas na região. O pedido de credenciamento foi fei-
to por executivos de uma dessas usinas a um importan-
te membro do governo municipal, o que vem gerando 
especulações.

VALE SEMPRE LEMBRAR!
A RPMobi e a Prefeitura de Ribeirão não são inves-

tigadas pela PF e Ministério Público na Operação Car-
bono, que atingiu em cheio as finanças do Crime Orga-
nizado no Brasil, mas desde que ela foi deflagrada, a 
RPMobi passou a ser vista com ares de preocupação, 
assim como o financiamento de campanha eleitoral em 
2024. 

POLÍTiCA

Troca de farpas, xin-
gamentos em frente às 
câmeras e, para finalizar, 
o sepultamento de uma 
representação que pedia 
investigação do presidente 
da Câmara, Isaac Antunes 
(PL), por quebra de deco-
ro parlamentar. Eis o resu-
mo das últimas semanas 
no Legislativo de Ribeirão 
Preto.

Antunes se envolveu em 
polêmica com o Sindica-
to dos Servidores Munici-
pais e seu presidente, Val-
dir Avelino. Durante a ses-
são de votação da Refor-
ma Administrativa, em 3 
de setembro, chamou a 
entidade de “sindicato de 
merda”, em meio a bate-
-boca com representantes 
dos trabalhadores, após ter 
sido chamado de “bandi-
do” por manifestantes.

O episódio resultou em 
pedido de cassação por 
quebra de decoro, proto-
colado por PCdoB e PSOL, 
mas rejeitado em 8 de 
setembro por 16 votos con-
trários e 3 favoráveis, com 
críticas da oposição por 
corporativismo e falta de 
ética.

A polêmica tem raízes 
na Reforma Administrati-
va do prefeito Ricardo Sil-
va (PSD), que reorgani-
za a estrutura municipal e 
gerou receio entre servido-
res sobre perda de direitos. 
A reação de Antunes ocor-
reu diante de manifesta-
ções críticas na galeria da 
Câmara.
Fora da Casa, aliados 
defenderam a liber-
dade de expressão do 
presidente, enquanto 
opositores criticaram 
sua postura como des-
respeitosa. Movimen-
tos sociais e entidades 
de servidores cobra-
ram respeito às insti-
tuições. Para o cientis-
ta político Rafael Mon-
teiro (USP), “extrapo-
lar o debate com ata-
ques pessoais com-
promete a credibilida-
de das instituições e 
enfraquece o diálogo 
democrático”.

ISAAC X SINDICATO

Câmara tem ofensas, 
ameaças e goleada 
contra cassação
Após ser chamado de ‘bandido’ e retrucar chamando de ‘sindicato de 
merda’, presidente se livra de pedido de perda do mandato

Isaac Antunes teve pedido de cassação negado pelos colegas

THAISA COROADO

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Hoje acusador, Isaac participou 
de esquema criminoso

Isaac Antunes, que acu-
sou sindicalistas de corrup-
ção devido à participação 
do ex-presidente da entida-
de, Wagner Rodrigues, e a 
ex-advogada Maria Zuely - 
os dois estão implicados por 
crimes como falsificação de 
ata e esquema de propina, 
tem algo em comum com 
quem acusa: um histórico 
de condenação criminal.

Em 2022, o vereador 
firmou um acordo com o 
Ministério Público para 
encerrar um processo por 
corrupção eleitoral e asso-
ciação criminosa, ambos 
apurados na Operação The-
mis. Durante o processo, 
Antunes admitiu sua par-
ticipação em esquema de 
captação irregular de votos 
e concordou em pagar uma 
multa de R$ 6 mil para evi-

tar uma condenação formal. 
A Justiça Eleitoral homolo-
gou o acordo, encerrando o 
caso sem que houvesse efei-
tos práticos em sua carrei-
ra política.

A Operação Themis reve-
lou um esquema de fraudes 
judiciais envolvendo escritó-
rios de advocacia que cadas-
travam pessoas interessadas 
em renegociar dívidas e, sem 
autorização delas, moviam 
processos indenizatórios. 
Um dos investigados firmou 
acordo de delação e alegou 
que Antunes tirava provei-
to eleitoral desses cadastros. 
Além disso, conversas inter-
ceptadas mostraram que o 
vereador era amigo de advo-
gados investigados na ope-
ração, levantando suspeitas 
sobre seu envolvimento no 
esquema.

ENTRELINHAS  
DOS

 PODERES
Paulo Sartre, por Ângelo Lopes – MTb 0097820/SP

Antunes afirmou que “os 
integrantes do sindicato foram 
à Câmara para provocar e 
tentar impedir o andamento dos 

trabalhos” e que “não vamos 
mais permitir que essa prática se 
repita”. O Sindicato anunciou que 
recorrerá à Justiça, qualificando 
a ação de Antunes como prática 
antisindical.

OUTROLADO
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ADMiNiSTRAÇÃO
INTERNAÇÃO EM HOSPITAIS

Para controlar espera por vagas, 
RP anuncia regulação própria
Intenção é não depender do governo do Estado para conseguir vagas em hospitais; projeto deve ser iniciado neste ano

 A Prefeitura de Ribeirão 
Preto está em processo de 
criação de um sistema pró-
prio de regulação de leitos 
hospitalares, que permiti-
rá à administração munici-
pal gerenciar internamen-
te a ocupação de leitos e 
reduzir gargalos nas unida-
des de pronto atendimento 
(UPAs). Atualmente, esse 
controle passa pelo Estado, 
por meio do setor de regu-
lação estadual, o que gera 
lentidão e limita a capaci-
dade de encaminhamento 
de pacientes.

O sistema de regulação 
será inteiramente munici-
pal, independente do Esta-
do. A previsão é que esteja 
totalmente operacional até 
o final do ano, com cirurgia 
24 horas. “Já começamos 
serviços de quatro horas; 
a equipe cirúrgica está em 
implantação. Faltam alguns 
equipamentos, que em bre-
ve vamos anunciar, e aí 
teremos cirurgia 24 horas 
no hospital”, afirmou.

Quanto ao custo, a equi-
pe cirúrgica tem gasto esti-
mado em R$ 190 mil men-
sais, enquanto a ortopédi-
ca trabalhará por produção, 
proporcional ao número 
de atendimentos. “A ideia 
é aumentar os serviços, o 
que custará mais alguns 
milhões à saúde de Ribei-
rão Preto”, acrescentou.

Os próximos pas-
sos incluem a estrutura-
ção completa do hospital, 
ampliação da complexidade 
dos serviços, implantação 
de equipe cirúrgica com-
pleta, melhoria no atendi-
mento das UPAs e consoli-
dação do sistema de regula-
ção municipal.

OBJETIVO
O objetivo é tornar o 

Hospital Santa Lydia refe-
rência para a rede munici-
pal, com leitos exclusivos e 
regulação própria. Segundo 
o secretário de Saúde, Mau-
rício Godinho, a mudan-
ça visa acelerar a retira-
da de pacientes das UPAs, 
um dos maiores desafios da 
cidade.

“Então, agora, a ideia é 
estruturar a fundação para 
prestar um bom serviço 
ao município. A fundação 
precisa ficar mais robusta 
para, por exemplo, retirar 

pacientes das UPAs, que é o 
grande gargalo: você aten-
de, faz exame, observa, pre-
cisa de leito hospitalar, mas 
não há leito disponível na 
rede”, afirmou.

TRANSFORMAÇÃO
A transformação come-

çou em 24 de abril, quando 
todos os leitos do hospital 
passaram a ser 100% SUS 
e municipais. Os próximos 
passos são ampliar a equi-
pe de cirurgia e ortopedia, 
em contratos já iniciados. 
“Agora, com a equipe cirúr-
gica 24 horas e apenas um 
kit agudo, o paciente pode 

sair da UPA e ser operado 
no Santa Lídia, sem preci-
sar esperar HC, Santa Casa 
ou Beneficência”, explicou.

Segundo Godinho, o 
Santa Lídia está sendo 
transformado em hospi-
tal de maior complexidade, 
com atendimento cirúrgi-
co e ortopédico integrado à 
equipe das UPAs. “O objeti-
vo é atender esses pacientes 
das UPAs. Eles não preci-
sam mais esperar na Santa 
Casa ou na Benê; devem ir 
para o Santa Lídia. Come-
çamos com os serviços de 
cirurgia e ortopedia. A ideia 
é aumentar a complexida-

de e retirar os pacientes das 
UPAs o mais rápido possí-
vel”, detalhou.

Ainda de acordo com 
ele, a Prefeitura optou por 
não depender mais do Esta-
do na regulação dos leitos 
hospitalares SUS. “Os lei-
tos serão municipais, com 
vagas exclusivas. A ideia é 
não depender do Estado. O 
SUS será atendido apenas 
pela rede municipal. Hoje 
temos alguns leitos de CTI 
pediátrica que já tinham 
parceria com a Benê, mas 
todos os outros leitos agora 
são 100% municipais”, dis-
se Godinho.
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redacao@jornalribeirao.com.br

DIVULGAÇÃO

Hospital Santa Lydia, em Ribeirão Preto: meta é ampliar equipes para regulação própria dos atendimentos

Sistema atual é 
organizado pelo 
Estado e tem 
gerência regional

 O CROSS (Central de 
Regulação de Ofertas de 
Serviços de Saúde) é o sis-
tema do governo estadual 
responsável por gerenciar 
leitos, internações e exames 
no SUS. 

Em Ribeirão Preto, fun-
ciona de forma informatiza-
da: as UPAs e hospitais regis-
tram a necessidade de vaga, 
e a central estadual verifi-
ca disponibilidade em toda a 
rede. A regulação é feita por 
médicos e enfermeiros, que 
analisam gravidade, priori-
dade e pactuações regionais. 

A CROSS, porém, não 
possui leitos próprios; ape-
nas intermedeia o acesso. 
Isso gera gargalos locais: 
muitas vezes, pacientes per-
manecem horas ou dias em 
observação nas UPAs até 
que o sistema encontre vaga 
em hospitais como Santa 
Casa, Beneficência ou HC. 

A Prefeitura avalia que 
esse modelo é lento e buro-
crático, e por isso aposta em 
um sistema municipal de 
regulação, vinculado ao Hos-
pital Santa Lydia. A ideia é 
que os leitos sejam exclusivos 
da rede municipal, agilizando 
transferências e reduzindo a 
dependência do Estado

A Prefeitura quer reduzir a 
dependência de outros hospitais. 
“Hoje, especialmente a Benê, 
não tem prestado um serviço 
adequado. Eu não tenho controle 
sobre a gestão deles; compro o 
serviço, mas não posso interferir. 
Se apertar, preciso ligar para o 
diretor e resolver manualmente, 
e não deveria ser assim. O gestor 
não pode ficar dependente de 
favores”, disse Godinho.

O fomento municipal 
continuará, mas os recursos serão 
redirecionados para onde há 
gestão completa. “Minha ideia 
é redirecionar: se dou R$20 
milhões para a Benê, por que não 
direcionar para o Santa Lydia, 
onde tenho total gerência? Está no 
orçamento; não aumentei recursos, 
apenas realoquei para onde há 
gestão completa”, afirmou.

SECRETÁRIO QUER 
DIMINUIR DEPENDÊNCIA

O SiSTEMA DE REGULAÇÃO DA SAÚDE

CROSS
SISTEMA ESTADUAL

n  GERIDO PELO GOVERNO DE SÃO PAULO

n  ATENDE TODA A REDE DO SUS DO ESTADO

n  MÉDICOS E ENFERMEIROS ANALISAM 
SOLICITAÇÕES

n  CRITÉRIOS: GRAVIDADE, PRIORIDADE E 
PACTUAÇÃO REGIONAL

n  NÃO POSSUI LEITOS PRÓPRIOS, APENAS 
INTERMEDIA VAGAS

CONSEQUÊNCIA
DEMORA NO ENCAMINHAMENTO, 
PACIENTES FICAM DIAS EM UPAS

REGULAÇÃO MUNiCiPAL
PREFEITURA DE RIBEIRÃO PRETO

n  GERIDO PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

n  LEITOS EXCLUSIVOS NO HOSPITAL SANTA LÍDIA

n  TRANSFERÊNCIA DIRETA DAS UPAS PARA O 
HOSPITAL

n  SERVIÇOS CIRÚRGICOS E ORTOPÉDICOS 
PRÓPRIOS

n  AGILIDADE NO ATENDIMENTO E MENOS 
BUROCRACIA

OBJETiVO
REDUZIR GARGALOS E  
INDEPENDÊNCIA DO ESTADO
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ENTRE
  ViSTA  DE

Quinta

 Desburocratizar. Essa é 
a palavra do secretário da 
Saúde, Maurício Godinho, 
usou para definir sua prin-
cipal conquista em nove 
meses de gestão. E não 
poupou palavras: afirmou 
que a estrutura da Secre-
taria da Saúde estava mais 
de 40 anos atrasada. Disse, 
ainda, que avalia sua gestão 
como nota 8. “Não dá para 
dar um dez. Mas, em com-
paração com o momento 
em que assumimos, nossa 
equipe merece um oito,”

Conhecido por sua pos-
tura direta, Godinho deta-
lha como transformou a 
fundação Santa Lídia, que 
se tornou 100% SUS e 
municipal, e modernizou as 
UPAs, incluindo telemedi-
cina e novos protocolos de 
atendimento. Aborda temas 
espinhosos, como polêmi-
cas na diretoria, salários de 
servidores e contratos com 
hospitais privados. Confira.

A Prefeitura anun-
ciou o uso de telemedi-
cina para atendimento 
aos pacientes das UPAs. 
Quais os resultados?

Nós tivemos quase 25 mil 
teleatendimentos, dos quais 
85% geraram receita ou ates-
tado, documentos médicos. 
No total, foram 54 mil pacien-
tes atendidos presencialmen-
te e pelo aplicativo. Eu ava-
lio que, sim, está indo do jei-
to que eu gostaria. Mas tem 
espaço para crescer e chegar 
até 60 mil consultas/mês.

A administração falou 
em 80% dos atendimen-
tos. É possível?

A gente ainda não che-
gou nesse número, mas já 
nos aproximamos de 50%. 
Mas penso que a população 
tem que se acostumar, tem 
que sempre divulgar. É bom 
para o profissional da saúde e 
para a população. Tira aque-
las consultas que demandam 
tempo e poderiam ter sido 
resolvidas de forma simples. 

A gente percebeu que 
aumentou a gravida-
de dos pacientes que 
passavam por aten-
dimento. Mas ainda 
temos, por exemplo, 
sobrecarga às segun-
das-feiras, que é o 
dia internacional do 
atestado. E um direi-
to do paciente, mas 
não podemos tumul-
tuar a UPA, que é para 
atendimento urgente e 
emergente.

Sobre o agendamento 
de consultas pelo 0800 
em quatro unidades de 
atenção básica, a ideia é 
chegar em todas?

Sim. A gente fez um pilo-
to. Nessas quatro unidades, 
pelo 0800 e pelo aplicativo, 
nesses próximos 15 dias. Eu 
quero identificar quais são as 
dificuldades. Se vamos usar o 
aplicativo, o 0800, a internet. 
Existe uma tendência a usar 
o aplicativo. Nossa previsão é 
que, em outubro e novembro, 
chegue a todas as unidades.

Qual a motivação des-
sa medida?

A ideia é que a gente vá 
capacitando as pessoas para 
que as consultas sejam mar-
cadas das suas casas. Precisa-
mos acabar com essa situação 
de abrir a agenda para con-
sultar em um único dia. Isso 
coloca a saúde de Ribeirão 
nos anos 1980. Esse negócio 
de só ter um dia do mês, em 
determinado horário, para 
marcar, só gera incômodo. 
A pessoa fica numa fila des-
de as 5 horas da manhã, por-
que quer garantir a consul-
ta. A unidade abre às 8h, vai 
começar a agendar às 9h e a 
pessoa fica 4 horas de pé na 
fila aguardando. Isso não faz 
sentido em 2025. Basta fazer 
pelo aplicativo.

Mas isso não altera a 
quantidade de vagas...

O número de vagas não 
aumentou. Nem diminuiu, 
é o mesmo. Falta vaga? Na 
minha opinião, falta. Faltam 
mais profissionais para isso. 
Passa por contratação, e não 

temos previsão para isso em 
2025. Iremos trabalhar para 
ocorra a partir de 2026.

Sobre orçamento. existe 
um cenário de caos, com défi-
cit gigante. Como lidar com 
isso?

A gente vai fechar o ano. 
Não precisaremos de cortes 
drásticos, nem reduzir plan-
tões. Além disso, amplia-
mos o número de médicos 
nas UPAs; hoje, temos 15 
médicos de plantão por dia 
em cada unidade, incluindo 
especialistas. Quando assu-
mi a pasta, havia um défi-
cit de R$ 150 milhões para 
2025, dado fechado pelo anti-
go governo. Nós diminuímos 
para R$ 65 milhões.

Como foi possível 
reduzir o déficit amplian-
do o serviço?

Graças à responsabilida-
de administrativa. Fechando 
torneiras que ficam pingando 
sem perceber. Por exemplo, 
havia um contrato de oxíme-
tro de pulso que não estava 
sendo usado, de um milhão 
por ano. Cortamos o contra-
to. Também estamos revendo 
o contrato de transporte para 
cadeirantes, buscando solu-
ções mais inteligentes, que 
vão custar metade do preço. 
É um contrato de mais de R$ 
30 milhões. Todo esse exer-
cício de gestão busca usar o 
dinheiro quando necessário. 
Vai precisar de suplementa-
ção? Vai. Mas estamos man-
tendo o valor dentro do pre-
visto legalmente, que a saúde 
pode receber do Executivo.

A folha de pagamento 
está garantida?

Sim, está garantida até o 
final do ano. Nenhum profis-
sional deixará de receber. O ser-
viço de urgência e emergência 
continuará. O que não faremos 
agora é ampliar novos serviços; 
o que existe será mantido. 

E quanto ao Santa 
Lydia? Muitos proble-
mas?

Houve polêmica na troca 
da diretoria e na divulgação 
dos salários. Ainda há ajus-

tes sendo feitos. Eu coloquei 
pessoas de confiança que 
estão realizando o serviço e, 
conforme necessário, substi-
tuindo profissionais que ain-
da trazem problemas. Minha 
opinião é que, com essas 
mudanças, no próximo ano 
conseguiremos dar alguns 
saltos na fundação.

Que mudanças estão 
previstas?

Vamos implementar 
novos equipamentos, tornan-
do o hospital de maior com-
plexidade. O objetivo é tor-
ná-lo um hospital terciário a 
partir de 2026. Quebramos 
contratos com particulares; 
hoje ele é 100% SUS. Amplia-
mos o número de leitos que 
estavam fechados ou inuti-
lizados. Estamos trabalhan-
do continuamente: climati-
zando todas as enfermarias 
e comprando novas camas, 
mais de 100, substituindo as 
antigas. Outro exemplo: a ali-
mentação. Antes os pacien-
tes comiam em bandejas do 
marmitex; agora terão lou-
ça própria, confortável e dig-
na. Queremos mostrar que 
o SUS pode ser confortável e 
bonito, sem precisar ser feio.

Você acha que é uma 
possibilidade não aten-
der apenas a prefeitura?

Cito muito o exemplo da 
FAEPA, e minha ideia é virar 
uma mini FAEPA, que dá 
apoio para o HC. Hoje, o HC 
não existe sem a FAEPA. Cada 
vez mais, a ampliação de servi-
ços exclusivamente com servi-
dores é complicada, né? Tem 
um custo alto, e aqui tem que 
pensar como gestor também. 
Então, provavelmente, alguns 
serviços novos a gente deve 
levar para o modelo de fun-
dação. Eu não estou querendo 
contratar nenhuma empresa 
para isso; na verdade, é a fun-
dação, que é ligada à prefeitu-
ra, que deve dar mais mobili-
dade e dinâmica para o servi-
ço, como acontece hoje com a 
FAEPA e o HC.

E quanto à ideia de 
tornar a fundação uma 

mini FAEPA, isso inclui-
ria prestar serviços para 
outras instituições, pre-
feituras ou unidades hos-
pitalares privadas?

Eu acho que, nesse 
momento, a gente não con-
segue. Preciso reestruturar a 
Fundação para que ela dê o 
suporte que o município de 
Ribeirão Preto precisa. Ainda 
temos muito a oferecer para a 
saúde do município.

Qual é o principal gar-
galo e do que você se 
orgulha?

O principal gargalo era um 
sistema de saúde muito atra-
sado, quase de 1980: mar-
cação de consultas, arqui-
vamento, papéis. Estamos 
implementando o digital para 
todos os profissionais, papel 
zero. Antes, o médico escre-
via no computador, imprimia, 
carimbava, e só então arqui-
vava. A partir de agora, todos 
os registros vão ser digitais. O 
papel será eliminado. O médi-
co registra no computador, e 
tudo fica disponível no siste-
ma, sem precisar imprimir e 
arquivar. Isso melhora a orga-
nização, agiliza processos e 
diminui erros.

Quais os avanços que 
você considera mais sig-
nificativos?

Conseguimos reduzir o 
déficit, aumentar a equipe de 
plantão nas UPAs, implan-
tar especialistas, melhorar 
fluxo de pacientes, criar sis-
tema de fila única, moderni-
zar a infraestrutura e investir 
em conforto para os pacien-
tes. Tudo isso sem aumentar 
o orçamento, apenas otimi-
zando os recursos. 

Qual é a sua avaliação 
do trabalho realizado até 
agora?

Daria nota 8. Há muita 
coisa a fazer, mas compara-
do com o que pegamos, acho 
que 8 é justo. Ainda há desa-
fios, mas o trabalho realizado 
já transformou significativa-
mente o atendimento muni-
cipal e a eficiência do sistema 
de saúde.

‘A saúde tem 
que deixar os 
anos 1980’
 Maurício Godinho aponta modernização e 
telemedicina como grandes realizações; mas 
admite um déficit de R$ 65 milhões Maurício Godinho, secretário da Saúde de Ribeirão Preto, ressalta projetos em andamento

GUILHERME SIRCILI

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br
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COTiDiANO

A Justiça de Ribeirão 
Preto determinou a remo-
ção de vídeos postados 
pelo suplente de vereador 
Hagara Espresola Ramos, 
o Hagara do Pão de Queijo, 
em que são feitas acusações 
contra servidores de Vigi-
lância Sanitária Munici-
pal. A decisão atende a um 
pedido da Prefeitura, que 
alega ofensas aos funcioná-
rios. 

A decisão determina que 
Hagara, sob pena de mul-
ta diária de R$ 50.000,00, 
retire todo o conteúdo e se 
abstenha de praticar atos 
de intimidação e hostilida-
de contra agentes e fiscais 
durante suas operações.

O processo foi instau-
rado após fiscalização rea-
lizada no dia 25 de agosto 
de 2025 no Mercado Muni-
cipal, quando agentes da 
Vigilância Sanitária iden-
tificaram a venda irregu-
lar de produtos alimentí-
cios impróprios, sem selo 
de inspeção e rotulagem 
adequados, em um estabe-
lecimento chamado “Rei do 
Queijo e do Bacalhau Mer-
cadão Ltda EPP”. 

Hagara acusa o órgão 
municipal de persegui-
ção politica e ação dire-
ta contra os comércios de 
sua família. O suplente usa 
seus perfis nas redes sociais 
para publicar críticas à ges-
tão do prefeito Ricardo Sil-
va (PSD). 

Durante a operação, 
Hagara, que é filho do pro-
prietário do local, teria ado-
tado comportamento agres-
sivo, intimidando fiscais, 
proferindo xingamentos 
como “inútil” e “palhaço”. 
Ele chegou a ser conduzi-
do a delegacia por suposto 
desacato a servidores públi-
cos.

Em nota, a Secretaria 
Municipal de Saúde defen-
deu a atuação da Vigilância. 
“A secretaria, por meio do 
Departamento de Vigilân-
cia em Saúde, informa que 
tomou conhecimento da 
decisão liminar que deter-
mina a retirada das publi-
cações ofensivas e intimi-
dadoras contra o trabalho 
dos seus servidores. A Jus-
tiça foi clara ao afirmar que 
a liberdade de expressão 
é um direito fundamental, 
mas não pode ser utilizada 
para ataques pessoais, inti-
midação ou descredibiliza-
ção de servidores públicos 
no exercício de suas fun-
ções”, diz o texto. 

Procurado, o suplente 
de vereador não se mani-
festou até o fechamento 
desta edição.

SANiTÁRiA

Suplente terá 
que retirar 
vídeos sobre 
vigilância

ÂNGELO LOPES

A Justiça de Ribeirão 
Preto restringiu a convi-
vência entre um porteiro e 
o filho, após a criança ser 
exposta de forma vexatória 
nas redes sociais. Um vídeo 
gravado e postado pelo 
genitor mostrou a crian-
ça, na época com seis anos, 
após cair em um poço arte-
siano em seu local de traba-
lho. Pela sentença, o con-
vívio entre os dois deve ser 
apenas virtual, pelo período 
de um ano.

A decisão atende a um 
pedido da mãe do garo-
to, após a postagem virali-
zar. Quando o processo teve 
início, o vídeo tinha mais 
de 600 mil visualizações 
e quase dois mil comentá-
rios, apenas em um aplica-
tivo de vídeos curtos.

Em sua defesa, o portei-
ro disse que o objetivo da 
divulgação não era expor 
o filho, mas sim “alertar” 
outros pais sobre o risco de 
deixar crianças sozinhas. 

Em decisão liminar (provi-
sória), a Justiça já havia deter-
minado a remoção do conteú-
do da Internet e suspendido 
o direito do genitor de levar 
o menino para a cidade onde 
mora, no Vale do Paraíba. 

Ao julgar a ação, a juíza 
Renata Rosa, da 1ª Vara de 
Família, entendeu que hou-
ve rompimento do víncu-
lo socioafetivo entre pai e 
filho. 

Justiça limita convivência de 
pai que expôs o filho nas redes

FAMÍLiA

Vídeo gravado e postado pelo genitor em uma plataforma social mostrou a criança após cair no 
poço artesiano de um sítio e teve mais de 600 mil visualizações antes de ser retirado do ar

Vídeo da criança em poço teve mais de 600 mil visualizações antes de ser retirado do ar por decisão judicial

BRUNO PERES/AGÊNCIA BRASIL

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

O Brasil vive um 
momento de expansão 
do mercado imobiliário. 
Segundo a Câmara Brasi-
leira da Indústria de Cons-
trução Civil (CBIC) houve 
aumento de 15,7% na venda 
de imóveis no primeiro tri-
mestre de 2025. No mesmo 
período, houve o lançamen-
to – em 221 cidades pes-
quisadas – de mais de 84 
mil novas unidades habi-
tacionais, alta de 15,1% em 
relação ao mesmo período 
de 2024. Num cenário de 
ampliação no número de 

obras, a segurança dos can-
teiros é um desafio para as 
construtoras.

No último dia 2 de 
setembro, a Polícia Mili-
tar de Catalão (GO) pren-
deu um grupo especiali-
zado no furto e roubo de 
materiais de construção. Os 
três homens invadiam con-
domínios em construção 
e retiravam as mercado-
rias, que eram repassadas a 
receptadores. 

Para Sandro Christo-
vam Bearare, especialista 
em segurança, pós-gradua-
do em Perícias Criminais e 
Ciências Forenses, e modus 
operandi desse grupo é bas-

tante comum e as empresas 
já entenderam que a segu-
rança é um item fundamen-
tal no planejamento de um 
lançamento imobiliário.

“Um empreendimen-
to invadido e furtado gera 
transtornos que vão além 
do prejuízo financeiro. 
Representa atrasos nas 
obras, o que implica custos 
elevados por envolver ques-
tões contratuais e e credibi-
lidade. Por isso, antes mes-
mo do lançamento, a área 
do projeto deve estar equi-
pada com um sistema de 
segurança consistente, ope-
rado por profissionais capa-
citados”, afirma.

Segurança em canteiros desafia empreendedores

Sandro Christovam Bearare, 
especialista em segurança

OBRAS

DIVULGAÇÃO

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

“Pelo estudo realizado, 
nesse momento, não é pos-
sível a retomada da visita 
presencial, da forma esta-
belecida anteriormente, 
o que causaria ao menor 
sofrimento, mas também 
não pode ser afastada inde-
finidamente, pois o con-
vívio com o pai, e família 
paterna extensa, é impor-
tante para o desenvolvi-
mento saudável do menor. 
O pai deve fazer parte da 
história de vida do filho, 

com ele construindo víncu-
los afetivos “, diz um trecho 
da sentença.

Para o advogado Flá-
vio Luiz Zeoti, que atua em 
ações de Direito de Família 
em Ribeirão Preto, a deci-
são é um procedente impor-
tante momento em que se 
discute a presença de crian-
ças nas redes sociais.

“A exposição de crianças 
na Internet é um proble-
ma, ainda mais se for feita 
de forma vexatória. Os pais 

precisam ser responsabili-
zados quando isso aconte-
ce”, comentou.
Pela sentença, a con-
vivência entre o geni-
tor e a criança será 
realizada por meio de 
videochamadas, rea-
lizadas três vezes por 
semana. Após o perío-
do de um ano, a con-
vivência poderá ser 
ampliada, permitin-
do que o menino passe 
férias com o pai. 
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ECONOMiA

A indústria farmacêutica 
no Brasil segue em ritmo de 
expansão. Em 2023, a ven-
da de medicamentos movi-
mentou R$142,4 bilhões, 
segundo a Sindusfarma, 
após uma alta de quase 17% 
em relação a 2022. Já em 
2024, o varejo ultrapassou 
a marca de R$220,9 bilhões 
em faturamento, de acordo 
com a IQVIA. As projeções 
indicam avanço de 12,1% 
em 2025 e de 10,6% em 
2026, consolidando o país 
entre os dez maiores mer-
cados do mundo.

Segundo Rafael Appel, 
farmacêutico e diretor cien-
tífico da Dr. Fisiologia — 
startup incubada no SUPE-
RA Parque de Ribeirão Pre-
to — os números tradu-
zem mais que dinamismo 
econômico. “O Brasil vive 
um ciclo consistente de 
expansão farmacêutica. Os 
dados mostram a força do 
setor, mas também revelam 
mudanças profundas em 
inovação, consumo e aces-
so à saúde.”

O setor privado deve 
injetar cerca de R$16 
bilhões no setor até 2026, 
sendo R$7,5 bilhões em 
pesquisa e desenvolvimen-
to e R$8,5 bilhões em novas 
fábricas e equipamentos, 
segundo a InvestSP. No 
mesmo período, a políti-
ca industrial “Nova Indús-
tria Brasil” prevê R$300 
bilhões em aportes no 
setor industrial e a meta de 
garantir que 70% dos medi-
camentos e vacinas consu-
midos no país sejam produ-
zidos nacionalmente. “Esse 
esforço representa um pas-
so estratégico, reduzindo a 
dependência de importa-
ções e fortalecendo o Com-
plexo Econômico-Indus-
trial da Saúde. É um movi-
mento que gera impac-
to econômico, científico e 
social”, analisa Appel.

MERCADO INTERNO E 

CONSUMO

O avanço também se 
reflete na base de consu-
mo. Enquanto no Brasil 
existe uma Unidade Básica 
de Saúde (UBS) para cada 
4.430, há uma farmácia 
para cada 2.282 habitan-
tes. Em 2024, o varejo far-
macêutico registrou fatura-
mento recorde de R$220,9 
bilhões, com crescimen-
to de 8,7% em relação ao 
ano anterior. No mesmo 
período, os medicamentos 
genéricos movimentaram 
R$20,4 bilhões, represen-
tando 43% de todos os pro-
dutos comercializados no 
país, segundo a Abrafarma.

BRASiLEiRA

Indústria 
farmacêutica 
deve superar  
R$ 220 bilhões
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A economia de Ribei-
rão Preto criou 5.248 pos-
tos de trabalho entre janei-
ro e julho deste ano, segun-
do o Caged (Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados), do Ministério 
do Trabalho e Emprego. 
A cidade foi a 11ª do Esta-
do em vagas criadas. O ran-
king é liderado pela Capital.

O número representa a 
diferença entre contrata-
ções e dispensas. No mês 
de julho, o último disponí-
vel no levantamento, esse 
saldo foi de 327 vagas.

O estado de São Pau-
lo criou mais de 390 mil 
vagas de emprego com car-
teira assinada nos primei-
ros sete meses deste ano, o 
equivalente a 2 mil por dia. 
Os dados são da Fundação 
Seade. No acumulado de 12 
meses (de agosto de 2024 a 
julho de 2025), foram 403 
mil oportunidades. Só no 
mês de julho, o saldo foi de 
43 mil novos postos de tra-
balho.

Em todos os períodos, 
houve crescimento na cria-
ção de vagas de emprego 
no estado: 0,29% em julho, 
2,73% no acumulado do 
ano e 2,82% no acumulado 
de 12 meses.

Além disso, o estado 
criou 33% do total de vagas 
com carteira assinada do 
país em julho, 29% do total 
nos primeiros sete meses e 
27% em 12 meses. Assim, 
São Paulo se consolida 
como a unidade da Federa-
ção que tem maior saldo de 
vagas do país.

SALÁRIO MÉDIO

Em julho, o estado de 
São Paulo teve o maior 
salário médio de admis-
são do país, de R$ 2.591,74, 
seguido por Santa Catari-
na (R$ 2.323,74), Distrito 
Federal (R$ 2.295,07) e Rio 
de Janeiro (R$ 2.273,68). 
O salário de admissão de 
São Paulo é 14% maior que 
do Brasil (R$ 2.277,51). O 
Sudeste foi a região com 
maior valor no país (R$ 
2.439,18).

BRASIL

De janeiro a julho, o 
país gerou 1.347.807 novos 
empregos formais, um 
aumento de +2,86%, sen-

Ribeirão é a 11ª cidade que 
mais gerou emprego em SP

RANKiNG

Saldo entre contratações e demissões na cidade ficou positivo em 5.248 postos de trabalho

Funcionários trabalham em obra: construção civil é um dos setores com destaque na geração de empregos

Divulgação
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do os saldos positivos em 
todos os grandes grupa-
mentos de atividades eco-
nômicas, elevando o esto-
que de vínculos ativos para 
48.544.646.

O maior gerador foi o 
setor de Serviços, respon-
sável por 688.511 vagas 
(+2,99%), com destaque 
para as áreas de informação, 
comunicação, atividades 
financeiras, imobiliárias, 
profissionais e adminis-
trativas (+265.093), além 
de administração pública, 
defesa, seguridade social, 
educação, saúde e serviços 
sociais (+240.070).

Na sequência apare-

cem a Indústria 253.422 
(+2,84%), a Constru-
ção 177.341 (+6,21%), o 
Comércio 119.291 (+1,13%) 
e a Agropecuária 109.237 
(+6,08%).

Entre os estados, 26 
apresentaram saldo positi-
vo, ficando apenas Alagoas 
em queda (-1,22%). São Pau-
lo liderou em números abso-
lutos 390.619, (+2,73%), 
seguido por Minas Gerais 
152.005 (+3,1%) e Paraná 
102.309 (+3,18%).

GRUPOS POPULACIONAIS

Em julho, o saldo foi 
mais favorável para os 
homens (+72.974) do que 

para as mulheres (+56.801). 
Elas, no entanto, tiveram 
maior participação nas 
contratações dos setores de 
Serviços (+28.160 mulhe-
res, +21.999 dos homens) e 
Comércio (+15.365 mulhe-
res, +11.960 homens).

A geração de vagas tam-
bém foi expressiva entre 
os jovens: trabalhadores 
de 18 a 24 anos responde-
ram por 94.965 vínculos, 
enquanto os adolescentes 
de até 17 anos tiveram sal-
do de 26.374. Os setores 
que mais absorveram esse 
público foram o Comércio 
(+32.059) e a Indústria de 
Transformação (+24.242). 

• São Paulo: 95.487

• Guarulhos: 14.367

• Osasco: 13.464

• Campinas: 8.292

• Sorocaba: 8.049

• São José dos Campos: 7.050

• Matão: 6.696

• Bauru: 6.256

• Barueri: 6.171

• Santo André: 5.599

• Ribeirão Preto: 5.248

• Santos: 4.832

• Jundiaí 4.657

• São Bernardo do Campo: 4.606

• Franca 4.106

• São José do Rio Preto 3.764

• Cajamar 3.449

• Piracicaba: 3.360

• Limeira 3.135

• Mogi-Guaçu 3.069

• Bebedouro 3.032

• Maua 2.952

• São Caetano do Sul 2.849

• São José do Rio Pardo 2.734

• Taubaté 2.634

• Cotia 2.587

• Diadema 2.421

• Atibaia 2.284

• Birigui 2.269

• Indaiatuba 2.181

• São Carlos 2.087

• Paulínia 2.011

• Presidente Prudente 2.001

• Araraquara 1.978

• Pontal 1.906

• Sumaré 1.803

• Mogi das Cruzes 1.747

• Catanduva 1.732

• Araçatuba 1.697

• Carapicuíba 1.683

• Capela do Alto: 1.675

• Tatuí: 1.670

• Embu: 1.637

• Botucatu: 1.631

• Rio Claro: 1.608

• Itaquaquecetuba: 1.563

• Araras: 1.523

• Monte Azul Paulista: 1.497

• Colômbia: 1.464

• Santa Rita P. Quatro: 1.424

VAGAS ACUMULADAS NO ANO 
VEJA AS 50 CIDADES DE SP COM MAIOR SALDO
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o Altos e baixos no 
mundo digital

9 ENTRE 10 EMPREENDEDORES VIVEM 
AS OSCILAÇÕES DO MUNDO DIGITAL; 

VEJA 4 DICAS PARA AUMENTAR AS VENDAS ONLINE

Para especialista, a construção de uma boa oferta é essencial para atrair clientes

4) TRÁFEGO PAGO É 
ESSENCIAL
PARA QUEM VAI COMEÇAR A 
VENDER NA INTERNET, CASSIM 
CONSIDERA OBRIGATÓRIO 
ENTENDER DE TRÁFEGO PAGO. 

“O tempo é mais valioso que dinheiro. 
Quem tem tempo hoje de fazer muito 
conteúdo orgânico para quem sabe, um 
dia, talvez viralizar apenas um?”, indaga. 
E reforça que quem prefere gastar tempo 
com conteúdo orgânico está deixando de 
cuidar de outras coisas do negócio, como 
a própria gestão. 

“Com tráfego pago, você otimiza 
o tempo e aumenta suas chances de 
venda. Assim, o empreendedor consegue 
expor rapidamente seu produto para 3 
mil potenciais clientes todos os dias, ao 
invés de apenas 30 com a distribuição 
orgânica”, exemplifi ca.

Diante de um contexto que já é 
sufi cientemente desafi ador, Cassim 
é bastante crítico de determinados 
conteúdos nas redes sociais que 
alimentam expectativas de sucesso fácil 
para quem quer começar um negócio 
próprio.

Existe muita pose nas redes sociais, 
muito Rolex, muita Ferrari, muita bolsa 
de luxo, ostentação de bens e conteúdo 
apelativo sobre como vender online. 
Compra quem quer, claro, eu não me 
importo com quem escolhe, mas me 
preocupo com quem é enganado pelos 
gurus do digital. É preciso investigar se 
essa pessoa que você segue e acompanha 
diariamente é realmente capaz de ensinar 
algo, tem muito herdeiro que nunca 
colocou a mão na massa bancando o 
mentor que desbravou o universo inteiro. É 
preciso ter cuidado”, alerta o especialista. 

É claro que é possível conquistar 
sucesso empresarial em pouco tempo, 
mas o mentor acrescenta que foco e 
planejamento de negócio fazem toda a 
diferença e aumentam as chances de 
sucesso.

O caminho do empreen-
dedorismo é bem mais difí-
cil do que se divulga nas 
redes sociais. Por trás dos 
“cases” de crescimento 
rápido há meses de testes, 
disciplina, gestão, resiliên-
cia  e, muitas vezes, frustra-
ção. É o que afi rma Carlos 
Cassim, mentor de negó-
cios digitais e inteligên-
cia artifi cial que já ajudou 
63 mil profi ssionais a gerar 
mais de R$ 100 milhões em 
vendas online em 70 países, 
incluindo o Brasil.

A percepção do espe-

cialista é corroborada pelo 
IBGE: de cada dez empre-
sas que surgem no Brasil, 
seis (60%) não sobrevivem 
após cinco anos, segundo 
a pesquisa Demografi a das 
Empresas e Estatísticas de 
Empreendedorismo 2022, 
divulgada no fi m de 2024. 
A mortalidade é maior entre 
as de pequeno porte, mais 
vulneráveis à alta competi-
tividade, desafi os de gestão 
e acesso restrito a fi nancia-
mento.

“A vida do empreende-
dor, por mais que ele este-

ja no digital com a possibi-
lidade de vender em esca-
la, não é uma rampa ascen-
dente. Existem picos e 
vales, desafi os constantes, e 
dependendo da mentalida-
de do dono, um risco imi-
nente de falir a qualquer 
momento. A maioria dos 
empreendedores que estão 
online vivem essa realida-
de, é uma verdadeira mon-
tanha russa de vendas. Em 
uma semana vendem mais 
que o mês passado inteiro, 
no mês seguinte não ven-
dem nem pra pagar os cus-

tos fi xos. Isso acontece com 
90% dos empreendedores 
que vão para o digital sem 
estratégia e direcionamen-
to ”, afi rma.

A partir dessa realida-
de, Cassim reúne a seguir 
orientações práticas para 
reduzir riscos e ganhar pre-
visibilidade, do planejamen-
to fi nanceiro à construção 
de audiência, passando por 
oferta, vendas e pós-venda. 
O objetivo é ajudar quem 
empreende a atravessar os 
vales e sustentar o cresci-
mento com consistência.

1) NICHO TEM PODER
SUBESTIMAR UM 
SEGMENTO DE MERCADO 
É UM ERRO, AFIRMA 
CASSIM: “O NICHO TEM 
MUITO PODER E O MACRO 
TEM MUITO PERIGO”. 

Ele explica que é possível 
vender para um mercado 
macro, mas dominar um nicho 
é uma vantagem competitiva. 
“Uma médica dermatologista 
que escolhe atender mulheres 
acima dos 40 anos que desejam 
cuidar da pele para que o 
envelhecimento natural não 
chegue tão cedo, terá muito mais 
possibilidade de ser reconhecida 
como melhor opção do que uma 
médica, também dermatologista, 
mas que trata todas as doenças 
de pele. Outro exemplo é um 
dentista que se especializa em 
harmonização facial e além disso, 
foca em lábios. Certamente ele 
será reconhecido pelo próprio 
público como um especialista 
e por isso o cliente vai dar mais 
atenção a ele do que a outros 
dentistas que fazem de tudo um 
pouco.” assinala.

2) ATENDER, ENTENDER 
E VENDER
ENTENDER O QUE O CLIENTE 
PRECISA É PARTE CRUCIAL 
DO SUCESSO. 

“Não é só atender e vender. Primeiro, 
o cliente explica o que quer, e isso é o 
atendimento, a primeira conversa. Depois eu 
faço perguntas para validar se eu entendi o 
que ele realmente quer. Só depois disso eu 
começo o processo de fechamento desta 
venda”, destaca o especialista. 

Cassim pontua ainda que é muito comum 
durante o processo ele identifi car que não 
tem a solução que o cliente precisa e não 
concretizar a venda. “Mesmo podendo 
fazer adaptações no que estou oferecendo 
como serviço, se eu percebo que não vai 
corresponder a expectativa do cliente, eu 
não vendo. Isso evita muita dor de cabeça, 
acredite. A regra é: vender só depois de 
entender e ter certeza que vai conseguir 
entregar”.  

Exemplifi cando, Cassim afi rma que se o 
cliente quer ajuda para abrir 700 franquias 
em um ano, ele dirá que, no momento, não 
oferece esse serviço. Mesmo que seja bem 
remunerado. “A questão não é o quanto 
o cliente pode te pagar, mas o que você 
consegue vender e entregar. Nesse sentido, 
não vender é bom. Ruim é vender e não 
conseguir atender o cliente”.

3) PRIORIZE A OFERTA 
E NÃO O PRODUTO
UM ERRO COMUM DOS 
EMPREENDEDORES É SE APAIXONAR 
PELO PRÓPRIO PRODUTO OU SERVIÇO E 
PASSAR MUITO TEMPO ENALTECENDO 
AS SUAS QUALIDADES E ESQUECENDO 
DE COMUNICAR OS BENEFÍCIOS, 
DETALHA CASSIM. 

“Quem vai vender algo online, precisa 
primeiro construir a oferta”, destaca. Nesse 
ponto, o mentor faz questão de destacar que 
oferta não é desconto, mas, sim, uma proposta 
clara de solução para um problema específi co. 

“A oferta é o benefício trazido pelo produto, o 
lado de lá da ponte, a transformação. O cliente 
está mais interessado em saber como ele vai 
resolver o problema dele do que os detalhes 
técnicos do seu produto ou serviço. Eu vou na 
barbearia toda semana, e nunca perguntei a 
marca da máquina que o barbeiro utiliza, eu 
quero a minha barba bem feita no menor tempo 
possível, e só”, completa.

“Empreender é 
lidar com desa-
fi os diários, e quem 
vive isso sabe que 
não existe fórmu-
la mágica ou ata-
lhos fáceis. Antes 
de estabilizar meu 
negócio, também 
passei por altos e 
baixos, como todo 
empreendedor. Por 
isso, acredito que 
credibilidade não se 
constrói com osten-
tação, mas com con-
sistência, entrega 
real e transparência 
com clientes e par-
ceiros”, fi naliza.
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MERCADO
AUTO FOCO

GABRIEL YUKI

O projeto Lobini

NO INÍCIO DOS ANOS 2000, 
QUANDO FALAR EM CARRO 
ESPORTIVO NACIONAL 
PARECIA UM DEVANEIO, NASCEU 
EM INDAIATUBA (SP) O LOBINI H1. 
O PROJETO FOI IDEALIZADO PELO 
ENGENHEIRO JOSÉ ORLANDO LOBO E 
PELO EMPRESÁRIO FÁBIO BIROLINI – 
DAÍ O NOME: LOBO + BIROLINI.

A proposta era simples na essência e ousada no 
resultado: criar um roadster genuinamente brasi-
leiro, de linhas marcantes e desempenho capaz de 
rivalizar com modelos importados.

A receita técnica tinha fundamento. O H1 usa-
va chassi tubular, carroceria em fibra de vidro e o 
conhecido motor 1.8 turbo da Volkswagen/Audi, 
preparado para entregar até 180 cv. Era a mesma 
base mecânica que equipava o Golf GTI e o Audi TT 
da época, garantindo confiabilidade e performan-
ce. Com pouco mais de uma tonelada, o Lobini ace-
lerava de 0 a 100 km/h em cerca de 6,5 segundos 
e atingia velocidade máxima superior a 225 km/h. 
Números respeitáveis para qualquer esportivo, ain-
da mais se considerarmos sua origem artesanal.

Mas mais do que desempenho, o Lobini se desta-
cava pelo design arrojado. Baixo, largo e com dian-
teira agressiva, tinha proporções de carro europeu. 
O interior, ainda que simples, oferecia acabamento 
honesto e a sensação de estar a bordo de algo exclu-
sivo. Era um carro feito para apaixonados, não para 
o consumo de massa.

O projeto chamou atenção no Salão do Automó-
vel de São Paulo de 2000, onde o protótipo foi apre-
sentado. Em 2005, a produção passou às mãos da 
Braxx Automóveis, mas o sonho não durou muito. 
Problemas de escala, custos elevados e a falta de 
estrutura para competir com importados acabaram 
limitando a trajetória. Estima-se que menos de 50 
unidades tenham sido produzidas.

Hoje, o Lobini é visto quase como uma len-
da. Uma raridade que circula ocasionalmente em 
encontros de colecionadores e que desperta olha-
res curiosos. Para além das poucas unidades fabri-
cadas, ele representa algo maior: a prova de que o 
Brasil também pode criar carros esportivos de ver-
dade, mesmo em um ambiente tão hostil a iniciati-
vas independentes.

O Lobini é lembrado como um símbolo de ousa-
dia em um país onde a indústria automobilística 
raramente arrisca sair da cartilha do mercado. Mais 
do que um carro, ele é um manifesto: mostra que 
a criatividade e a coragem existem, mas dependem 
de visão e apoio para não se perderem pelo cami-
nho.

Talvez por isso o Lobini se emocione tanto. Ele 
não foi apenas um projeto automotivo – foi um 
sonho sobre rodas. Um sonho que, mesmo breve, 
mostrou que vale a pena acreditar em algo diferen-
te. Para mais história como essa siga: @autofocorp

A Citroën apresenta a 
gama 2026 do Aircross que 
contempla importantes 
evoluções oferecendo ain-
da mais conforto, design 
aprimorado, funcionalida-
de, mantendo a acessibili-
dade, pilar estratégico da 
marca já reconhecido no 
Brasil. Toda a gama de ver-
sões passou por uma otimi-
zação – agora com versões 
Feel Turbo 200, Feel 7 Tur-
bo 200, Shine 7 Turbo 200 
e a topo de linha, a versão 
XTR 7 Turbo 200, que dei-
xa o portfólio do Aircross 
ainda mais robusto.

A linha 2026 do Aircross 
traz praticidade e eleva a 
experiência ao volante com 
ar-condicionado automáti-
co e digital, bancos e apoio 
de braço do motorista com 
revestimento e costura pre-
mium. 

O interior ganha ain-
da mais personalidade 
com costuras aparentes em 
cores contrastantes, peças 
em preto brilhante e combi-
nações exclusivas de cores 
e materiais. Os comandos 
dos vidros traseiros agora 
estão posicionados na por-
ta do condutor e nas portas 
dos passageiros. 

A central multimídia 
Citroën Connect Touchs-
creen de 10,25” passa a tra-
zer bordas ultrafinas em 
preto brilhante, cor que se 
estende à moldura das saí-
das de ar, deixando o visual 
frontal mais leve. 

O modelo mantém o 
nível de navegação imer-
siva e moderna com espe-
lhamento sem fio via 
Android Auto e Apple Car-
Play. Todas as versões con-
tam agora com luz de corte-
sia no porta-luvas e dupla 
entrada USB do tipo C.
“Otimizamos nos-
sa gama de produtos 
para 2026 para incor-
porar mudanças que 
refletem diretamen-
te o que ouvimos dos 
nossos clientes”. 

As evoluções dos acaba-
mentos e materiais foram 
pensadas para atender aos 
desejos dos nossos clientes 
e também reforçar nosso 
compromisso com o mer-
cado local. Tudo isso ali-
nhado ao posicionamento 
da Citroën dentro do gru-
po Stellantis que é de ofe-

CiTROËN

Aircross 2026 reforça 
identidade como SUV
Novo modelo estreia importantes evoluções no interior e traz cor exclusiva 
para 2026, o Azul Cosmo Blue, além de uma nova versão especial XTR

recer veículos que entre-
gam conforto, design e aci-
ma de tudo acessibilidade”, 
destaca Felipe Daemon, 
vice-presidente da Citroën 
para a América do Sul, ao 
se referir à gama geral 2026 
da marca.

Somada às novidades 
destacadas previamente, o 
Citroën Aircross 2026, SUV 
de sete lugares mais acessí-

vel do Brasil, estreia nova 
identidade visual – posi-
cionando seu nome ao cen-
tro do porta-malas – e traz 
a cor exclusiva Cosmo Blue, 
cor que conquistou clientes 
do Citroën Basalt, além da 
versão especial Citroën Air-
cross XTR. A versão mais 
barata do modelo - Feel 7 
Turbo 200 AT – custa a 
partir de R$ 117.990 

FOTOS: PEDRO BICUDO/DIVULGAÇÃO

Modelo reforça sua identidade com novo posicionamento

Vista do interior do novo Citroën Aircross 2026 

Porta-malas do novo Citroën Aircross 2026 
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Luiz Henrique tenta jogada durante confronto com a Bolívia

RAFAEL RIBEIRO / CBF

ESPORTES WILSON ROCHA

A Justiça de Ribeirão 
Preto condenou a Botafo-
go Futebol S.A. (BFSA) ao 
pagamento de multa de R$ 
5 mil por descumprir ordem 
judicial de apresentação de 
contratos firmados com a 
Eurobike e a Nicnet Are-
na. Os documentos haviam 
sido solicitados pelo Botafo-
go Futebol Clube (BFC) em 
ação de prestação de contas. 
Da decisão, cabe recurso.

“A requerida [BFSA], 
mesmo devidamente inti-
mada, não apresentou a 
integralidade dos docu-
mentos solicitados, con-
figurando desrespeito às 
determinações judiciais”, 
afirmou a juíza Rebeca 
Mendes Batista, na sen-
tença. Caso continue a des-
cumprir a determinação, a 
BFSA está sujeita a multa 
diária de R$ 1 mil.

Procurada, a BFSA infor-
mou que irá recorrer. Já o 
BFC não se pronunciou.

MAIS JUSTIÇA

Além da multa, a Jus-
tiça, em outra ação, apro-
vou a criação de um Regi-
me Centralizado de Execu-
ções (RCE), que reúne todas 
as execuções de dívidas do 
clube em um único proces-
so. Na prática, o RCE con-
centra as receitas do clube 
e impede novas penhoras 
das quotas do BFC na BFSA 
em ações paralelas. Contu-
do, não anula as penhoras já 
realizadas.

BRIGA ENTRE SÓCIOS

Justiça condena BFSA por 
não apresentar contratos
Multa por desrespeito à decisão judicial foi de R$ 5 mil e pode subir para 
R$ 55 mil; Judiciário também decreta execução centralizada para o BFC

NO TRT

Em outro processo 
envolvendo as duas partes 
– que litigam judicialmente 
há pelo menos três anos –, 
uma decisão ainda penden-
te de confirmação do Tri-
bunal Regional do Traba-
lho deve manter a obriga-
ção estipulada pela Justiça 
de Ribeirão de que a BFSA 

deposite, mensalmente, até 
20% de sua receita líquida 
para o pagamento de dívi-
das trabalhistas do BFC.

A desembargadora rela-
tora apresentou parecer 
favorável à manutenção da 
medida. No entanto, o pro-
cesso foi suspenso após pedi-
do de vista. Não há prazo 
para que a votação ocorra. 

AGÊNCIA BOTAFOGO

Adalberto Baptista, presidente do Conselho de Administração da SA

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

O Brasil fechou as Eliminatórias para a Copa do Mundo 2026 
com o pior desempenho desde que a qualificação passou a ter 
o atual formato. A seleção brasileira acabou na quinta posição, 
com 28 pontos, 10 de distância para a ‘campeã’ Argentina. Esta é 
também a primeira vez que o Brasil não termina como líder desde 
2002.

As Eliminatórias Sul-Americanas passaram a ter o atual formato, 
com os 10 times se enfrentando em turno e returno, antes da Copa 
de 1998. O Brasil não precisou jogar, por ter sido campeão em 
1994. A seleção disputou pela primeira vez o atual formato entre 
1999 e 2002. A equipe ficou na terceira posição, com 30 pontos.

A torcida do Botafogo ainda continua desconfiada do time. 
No último domingo(7), eram esperados mais de 5 mil torcedores, 
isso porque havia uma promoção para sócio-torcedor levar um 
acompanhante sem pagar pelo ingresso. Além disso, o jogo era 
contra um grande time, o Athlético paranaense.  A expectativa não 
foi alcançada e 3.862 foi o público total. Este foi o segundo maior 
público do ano nas arquibancadas do Fogao. O maior foi registrado 
no jogo contra o São Paulo no Paulistão: 13.097 torcedores. 

O Comercial está bem próximo de avançar para as Quartas de 
Final da Copa Paulista. Para que isso aconteça basta o goleiro João 
Lucas - um dos destaques do time na competição - não tomar gol 
no jogo da volta contra o São José no estádio Martins Pereira, casa 
do adversário. No primeiro jogo do mata-mata, o Leão venceu por 1 
a 0, e agora será beneficiado pelo empate. A partida está marcada 
para este sábado( 13), às 16h.  A equipe alvi-negra ainda não 
poderá contar com o meio-campista Bagé, que está lesionado. Para 
passar de fase, os jogadores do Comercial terão uma premiação 
especial, oferecida pela diretoria.

 BRASIL ENCERRA MAL AS ELIMINATÓRIAS

TORCIDA DESCONFIADA

NAS MÃOS DO GOLEIRO

Procurado, o presidente do 
Conselho Administrativo da BFSA 
declarou que foi empresa “quem 
se apresentou perante o Tribunal 
para viabilizar a continuidade 
dos depósitos e preservar os 
direitos dos trabalhadores, 
inclusive mediante medidas 
judiciais cabíveis”.

Segundo ele, a BFSA “vem 
realizando aportes regulares e 
substanciais, mesmo não sendo 
a devedora original, justamente 
para evitar prejuízos aos credores 
e demonstrar compromisso 
com a boa-fé e a estabilidade 
institucional”.

Baptista acrescentou 
que, quanto à decisão que 
exige os contratos da Nicnet 
e da Eurobike, houve recurso: 
“Estamos recorrendo dessa 
decisão e temos certeza de 
que, assim que apresentarmos 
as atas das reuniões, onde tais 
contratos foram disponibilizados, 
devidamente assinadas pelos 
três membros indicados pelo BFC 
e pelo advogado dos mesmos, 
haverá reversão da decisão, assim 
como já ocorreu em diversos 
outros processos.”

Por fim, destacou que o 
Regime Centralizado de Execuções 
valerá apenas para novas 
execuções. 

OUTROLADO
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CULTURA GASTURISTANDO

HELEN RAVAGNOLI

Rodízio irresistível 

e drinks autorais 

A COLUNA DE HOJE TRAZ O 
MELHOR DOS DOIS MUNDOS 
NA GASTRONOMIA DE RIBEIRÃO 
PRETO: RODÍZIOS IRRESISTÍVEIS E 
DRINKS AUTORAIS REFINADOS.  
BORA CONFERIR!

O Tchê picanha e peixe na brasa, traz um incrí-
vel rodízio de peixes e petiscos, com mais de 40 
opções! Válido para SETEMBRO! Terça a sexta-fei-
ra, por R$64,90.

Entradas: Alface, rúcula, tomate, cebola, ovo de 
codorna, azeitona, palmito, salame, cenoura e kani-
-kama. Carnes: Ancho, frango acebolado, frango 
com bacon, frango à passarinho e torresmo. Pei-
xes: Surubim frito, surubim à parmegiana, suru-
bim com creme de milho, tilápia frita, cascudo fri-
to, lambari frito, camarão sete barbas, costela de 
tambaqui frita e merluza frita. Acompanhamentos: 
Batata frita, cebola à milanesa, bolinho de queijo, 
bolinho de frango, bolinho de bacalhau, bolinho de 
costela, polenta frita, mandioca frita, arroz branco, 
arroz carreteiro, arroz à grega, feijão, feijão tropei-
ro, pão de alho e queijo muçarela.

Venha experimentar! Avenida 13 de Maio, 627
Salz - bar moderno jovem, com música boa, um 

ambiente perfeito para comemorar todas as oca-
siões, A queridinha está de volta. traz as opções: 
Festival comida de bar: De terça a quinta e domin-
go - R$59,90 aos sábados - R$64,90 Open Chope: 
De terça a quinta e domingo R$59,90

*Valor válido pedido junto ao festival comida de 
bar: Av. Itatiaia, 1415, Jd. Sumaré - Ribeirão Preto-
-SP (16) 3442-9242

Sip tapas bar: traz  um cardápio “criativo” e 
autoral,  desde drinks surpreendentes até um menu 
com ingredientes selecionados.

Drinks Autorais Inovadores, Criativos e Sur-
preendentes: Utilização de insumos menos comuns, 
como frutas exóticas, ervas frescas e aromáticas, 
infusões caseiras, licores artesanais, e até mesmo 
elementos como espumas ou defumados.

Técnicas de Preparo Avançadas: Usa de técnicas 
como mixologia molecular, clarificação, infusões a 
frio, ou apresentações que envolvem teatralidade 
(como fogo, fumaça ou gelo seco).

Harmonização com Comida: Embora o foco seja 
em drinks, um bar moderno pode oferecer peque-
nas porções ou petiscos que harmonizem com os 
coquetéis, elevando a experiência gastronômica e 
faz desse bar uma experiência sensorial inesquecí-
vel.

Você vai se surpreender por combinações de 
sabores inesperadas, apresentações artisticamente 
elaboradas e uma seleção de drinks que refletem a 
identidade e a ousadia do bar. É uma proposta que 
busca ir além do tradicional, oferecendo aos clien-
tes uma experiência de coquetelaria memorável.

Para ter certeza dos detalhes e conhecer as cria-
ções mais recentes, o ideal é visitar o Sip Bar pes-
soalmente ou verificar suas redes sociais, onde cos-
tumam divulgar novidades e pratos/drinks do dia. 
Sip tapas bar, localizado na Rua Altino Arantes 
n780 Instagram: @sip.tapasbar.

MÚSiCA

A dupla Henrique & 
Juliano está na primeira pra-
teleira de artistas quando o 
assunto é música sertane-
jo. Os artistas tocantinenses 
acabaram de atingir a marca 
de um bilhão de streams na 
plataforma de música spo-
tify com o álbum “Manifes-
to Musical 2” e se apresen-
tam em Ribeirão Preto nes-
te sábado (13), em evento 
próprio, realizado no Parque 
Permanente de Exposições.

O modelo foi “testado” 
em 2024. No mesmo local, 
os irmãos trouxeram artis-
tas parceiros e fizeram um 
show sem as regras comuns 
aos rodeios. Em entrevista 
ao Jornal Ribeirão (confira 
ao lado), eles afirmam que 
o sucesso dessa experiên-
cia fez com que repetissem 
a dose em 2025.

No evento deste sábado, 
a dupla Rayane & Rafae-
la e o cantor Grelo – ambos 
apadrinhados por Hen-
rique & Juliano – sobem 
ao palco antes da dupla. O 
rapper Hungria, o cantor 
Léo Foguete e o Dj Jiraya 
Uai completam o “line-up” 
do festival não-oficial.

“A gente vem testan-
do essas combinações no 
line-up e tem resultado em 
eventos incríveis, a músi-
ca brasileira quando uni-
da tem um potencial gigan-
tesco. Será mais uma noite 
histórica em Ribeirão Pre-
to, que sempre nos recebeu 
muito bem. Ansioso para 
aproveitarmos até o últi-
mo segundo com vocês”, 
comenta Henrique. “Ribei-
rão pode esperar muito 
sucesso nosso, vamos tocar 
músicas de vários álbuns, 
esperamos que a noite fique 
marcada na vida de todo 
mundo”, comenta Juliano.

HENRIQUE & JULIANO EM RIBEIRÃO 
13 de Setembro (sábado) 
Local: Parque Permanente de Exposições 
de Ribeirão - Av. Orestes Lopes de Camar-
go, 350 – Jardim Joquei Clube, Ribeirão 
Preto – SP 
Ingressos: https://www.guicheweb.
com.br/henrique-e-juliano-ribeirao-pre-
to_44293

 

“Ribeirão Preto e 
a região são muito 
importantes para o 
sertanejo”

Donos de alguns dos 
maiores sucessos das rádios 
brasileiras, Henrique & 
Juliano desembargam mais 
uma vez em Ribeirão. Os 
irmãos assumiram a pro-
dução e criaram o próprio 
evento, baseado em pre-
ferências e alinhamentos 
artísticos. Em entrevista ao 
Jornal Ribeirão, eles expli-
cam o formato.

Jornal Ribeirão: 
Esse é o segundo ano 
em que vocês realizam 
um evento “isolado” 
em Ribeirão, ou seja, 
não se apresentam em 
um rodeio ou festival. 
O sucesso da “primeira 
edição” explica o bis?

Henrique: Ribeirão 
Preto e a região são mui-
to importantes para o ser-
tanejo num geral, vocês 
vivem a nossa música, a 
receptividade aí é diferen-
te, e ver como nos abraça-
ram ano passado, já nos 
deixou automaticamen-
te em expectativa para vol-
tarmos este ano. Inclusive, 
voltamos com mais gente 
junto, estamos levando um 
time de peso para comple-
tar a noite!

Vocês consideram 
que esse formato de 
evento dá mais liberda-
de para o trabalho da 
dupla?

Juliano: com certeza, 
a gente acaba assumindo a 
produção do início ao fim, 
então podemos acompa-
nhar cada passo do evento, 
adaptar para deixar do jeito 
que queremos, a gente tem 
a premissa de sempre ten-
tar entregar o melhor não 
só no palco, mas também 
fora dele, a pessoa já teve 
o trabalho de sair de casa, 
comprou ingresso, tirou 
um valor da sua renda para 
viver esse momento com 
a gente, sabe? É o mínimo 
que ela volte para a casa 
com a melhor experiên-
cia, recordando essa noite 
como uma boa memória.

DIVULGAÇÃOHenrique 
& Juliano 
em estado 
bruto

Dupla sertaneja 
retorna a Ribeirão 
Preto com evento 
próprio e rodeada de 
artistas parceiros Henrique & Juliano na gravação do álbum Manifesto Musical 2

Vocês são padri-
nhos da dupla Raya-
ne e Rafaela e do can-
tor Grelo. Como vocês 
enxergam a evolução 
artística de ambos?

Henrique: Cara, foi 
uma grande responsabi-
lidade quando decidimos 
sermos gestores da carrei-
ra de alguns parceiros, tan-
to as meninas como o De 
Angelo (nome que o Grelo 
assina como compositor) já 
eram nossos amigos, a gen-
te tem muito sucesso junto 
nos bastidores da música, 
sempre vi potencial neles. 
Temos uma troca muito cla-
ra e honesta sobre o merca-
do, conselhos, conversamos 
sobre tudo, cada um teve 
a sua evolução, mas num 
geral, eu e o Manim esta-
mos orgulhosos dos cami-
nhos que eles estão trilhan-
do, e o que for de nossa res-
ponsabilidade vamos fazer 
o possível para sempre 
abrir portas e ajudar.

O álbum Manifes-
to Musical 2, atingiu 
recentemente a marca 
de 1 bilhão de streams 
no Spotify. Quando 
definiram o repertório 
deste trabalho, vocês 
esperavam um suces-
so tão grande nas plata-
formas digitais?

Henrique: nos senti-
mos abençoados quando 
ficamos sabendo os núme-
ros que o nosso trabalho 
vem alcançado, é um sinal 
de que estamos no cami-
nho certo e mais que isso, 
de que as nossas músicas se 
conectam e tocam as vidas 
das pessoas de alguma for-
ma. Sempre falamos que 
respiramos música, e é ver-
dade, eu e o manim estamos 
sempre ouvindo novidades, 
analisando composições 
que recebemos, tem muita 
música que esperamos anos 
para gravar, até entender-
mos que é o momento cer-
to, e para o Manifesto Musi-
cal 2, foi assim, a gente pas-
sou meses, tirando e colo-
cando canção, entenden-
do qual caminho seguiria o 
álbum, até que tudo estava 
se encaixando para nós.

WALTER DUARTE
redacao@jornalribeirao.com.br
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CRUZADAS

MEMÓRIA HORÓSCOPO

ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

A semana traz energia para novos inícios 
e projetos ousados. Marte em aspecto 
favorável aumenta sua determinação, mas 
cuidado com impulsos que podem gerar 
conflitos no trabalho ou em casa. A vida 
social ganha intensidade, favorecendo 
encontros e alianças estratégicas. No 
amor, a paixão está em alta, mas é preciso 
paciência para não apressar decisões. 
Organize-se melhor financeiramente para 
não agir por impulso em compras ou 
investimentos precipitados.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

O período pede foco em estabilidade 
e bem-estar. A Lua em harmonia com 
seu signo favorece momentos familiares 
e decisões ligadas ao lar, reformas ou 
melhorias domésticas. No trabalho, seu 
senso prático ajuda a resolver pendências 
com clareza. Financeiramente, surgem 
oportunidades de ganhos consistentes. Na 
vida amorosa, há mais segurança e afeto, 
mas evite ciúmes desnecessários. Cuide 
da alimentação e do corpo, pois pequenas 
mudanças podem gerar efeitos duradouros.

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

A comunicação será sua maior aliada 
nesta semana. O Sol ilumina seus 
contatos, abrindo portas para negociações, 
parcerias e aprendizados. Estudar, viajar ou 
planejar algo novo terá resultados positivos. 
O trabalho exige atenção a prazos, mas sua 
adaptabilidade garante soluções rápidas. 
No amor, a sintonia aumenta por meio 
de diálogos sinceros. Evite a dispersão 
e priorize o que realmente traz retorno. 
Conversas familiares podem trazer clareza 
a mal-entendidos antigos.

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

O período favorece questões financeiras 
e materiais. É hora de organizar 
investimentos e controlar gastos, 
garantindo maior estabilidade a longo 
prazo. Sua intuição estará aguçada e pode 
indicar boas oportunidades. No trabalho, 
empenho extra gera reconhecimento, mas 
evite se sobrecarregar. Na vida afetiva, 
é tempo de cuidar mais da intimidade 
e fortalecer laços. Relações familiares 
exigem equilíbrio entre dar e receber. Preze 
por descanso e práticas que nutram suas 
emoções.

LEÃO
DE 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

A semana traz vitalidade e abertura de 
caminhos. O Sol em posição favorável 
renova sua autoconfiança e amplia sua 
capacidade de liderança. No trabalho, 
é hora de assumir protagonismo, propor 
ideias e buscar reconhecimento. Parcerias 
ganham força e podem gerar bons frutos. 
No amor, há magnetismo e oportunidades 
de fortalecimento da relação. 
Financeiramente, boas negociações 
surgem, mas mantenha a cautela. Cuide 
do corpo e da mente para sustentar tanta 
energia.

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

Com Mercúrio em destaque, sua mente 
estará afiada e prática. O período é ideal 
para organizar pendências, estruturar 
projetos e cuidar de detalhes que farão 
a diferença no futuro. No trabalho, sua 
disciplina chama atenção, podendo 
render elogios e oportunidades. Em 
relacionamentos, prefira diálogos francos 
para evitar mal-entendidos. A saúde 
pede equilíbrio entre rotina e descanso. 
Financeiramente, evite preocupações 
excessivas, pois soluções chegam de forma 
gradual.

LIBRA
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

A vida social ganha intensidade, trazendo 
convites e oportunidades de ampliar 
sua rede de contatos. Amigos podem 
desempenhar papel importante em novos 
projetos. No trabalho, é um bom momento 
para parcerias e trabalhos em equipe. No 
amor, a leveza e o romantismo favorecem 
encontros prazerosos. Evite indecisões, 
principalmente em questões financeiras, 
onde será necessário firmeza. Planejar a 
médio prazo pode evitar desgastes. Cuide 
também do equilíbrio emocional em 
ambientes tensos.

 ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

A semana é marcada por destaque 
profissional e chances de reconhecimento. 
Projetos ganham força e sua determinação 
pode atrair oportunidades de crescimento. 
Evite, porém, impor sua visão com rigidez; 
a flexibilidade trará melhores resultados. 
Financeiramente, boas notícias podem 
surgir, mas exige-se prudência em novos 
investimentos. No campo afetivo, a 
intensidade aumenta e a paixão se renova, 
mas evite cobranças exageradas. O descanso 
mental será essencial para manter o foco.

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

O período amplia horizontes e incentiva 
novos aprendizados. Viagens, estudos 
e contatos com pessoas de fora 
trazem inspiração. No trabalho, é hora 
de ousar, propor ideias inovadoras e 
expandir parcerias. A vida amorosa 
ganha frescor, com abertura para 
novos ciclos e fortalecimento da 
confiança. Financeiramente, surgem 
boas perspectivas, mas planeje-se com 
cautela. Cuide também da saúde física e 
emocional, investindo em atividades que 
tragam entusiasmo e movimento.

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

A semana pede foco em assuntos 
financeiros e parcerias. É hora de analisar 
acordos, renegociar dívidas ou investir em 
projetos de longo prazo. No trabalho, sua 
persistência será reconhecida, mas evite 
sobrecarga. No amor, a intimidade ganha 
profundidade, exigindo maior entrega 
emocional. Questões familiares podem 
demandar sua atenção, pedindo equilíbrio 
entre razão e afeto. Cuide do corpo, 
especialmente de energia acumulada, 
buscando atividades que aliviem tensões.

AQUÁRIO
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

Relacionamentos são o centro desta 
semana. Parcerias, sociedades e vínculos 
amorosos pedem diálogo, equilíbrio e 
disposição para ouvir. No trabalho, atuar 
em conjunto trará melhores resultados 
do que agir sozinho. Financeiramente, 
evite gastos impulsivos e busque mais 
controle. A vida amorosa pede sinceridade 
e maturidade, fortalecendo laços. Amigos 
podem trazer boas ideias e inspirações. 
Cuide da saúde com hábitos equilibrados, 
evitando estresse causado por excesso de 
compromissos.

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

A rotina ganha foco, exigindo disciplina 
e organização. No trabalho, será preciso 
atenção aos detalhes para evitar falhas, 
mas seu senso criativo pode transformar 
tarefas comuns em algo produtivo. A 
saúde deve ser prioridade, com ajustes 
na alimentação e descanso. No amor, 
momentos simples ganham valor e 
fortalecem o vínculo. Financeiramente, 
pequenas oportunidades podem 
render mais do que o esperado. Evite 
preocupações desnecessárias e confie 
mais em sua intuição.

NEWTON BARBOSA

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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3/son. 4/seno. 5/toner. 7/arraial. 10/credencial.

SOB

CREDENCIAL

ATENDENTE

PRESSENTIR

AMASENO

RACIONAL

IMITARSE

AADTONER

NAMOROGO

GREORCA

CARNEMOIDA

ATUASON

PIORBOMZ

RAORNATO

COLESTEROL

Permite a 
entrada de
jornalistas
em eventos

Condição
da água

no deserto

Conversa
mole
(gíria)

Perceber
através
da intui-

ção 

Animal
(?): 

o homem

Função
trigo-

nométrica
(Mat.)

D. Pedro
(?),

Imperador
do Brasil

Cartucho
para im-

pressoras
a laser

Não
concedido

Cenário
de festas
juninas

Suspeitar;
descon-

fiar

Gancho
de pesca

em que se
põe a isca

"De
Pernas
(?) Ar",
filme

Trabalha
como ator

Na (?): 
na fossa
(gíria)

O humor
da 

pessoa
otimista

Estado da
capital
Palmas
(sigla)

Substância
capaz de
entupir
artérias

Vestimenta
do padre

Forte;
enérgico

Advérbio
de lugar
Recense-
amento

Colocado
em saco

Raiz quadrada de 49
Crime ambiental

comum na
Amazônia

Copiar;
reproduzir

Um dos
recheios

de pastéis

Filho, em
inglês

Acessório 
do carteiro

Cetáceo
agressivo
Moeda da 
Europa (pl.)

Chuva
violenta 
Capital
da Itália

Fruta
de polpa
amarela

Recepci-
onista

Pequeno
(abrev.)

Enfeite;
adorno

A 2a vogal

Relação
amorosa
Sílaba 

de "greve"

PRESENÇA REAL – Em 1984, o rei do futebol, Edson Arantes do Nascimento, 

o Pelé, esteve em Ribeirão com a namorada, Xuxa, para a gravação de 

um comercial da A Modelar, comandada por Quico Calil. Na imagem, 

registrada no aeroporto Leite Lopes, estão o radialista Totinha; Sebastião 

Silva, colunista social do jornal O Diário; Xuxa; Pelé; Eurípedes Baroni, o 

Pidão, torcedor-símbolo do Botafogo; e Vicente Seixas, ex-vereador.
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ENTRETENiMENTO
agenda

A Degustadora de His-
tórias, livraria, café e edito-
ra localizada no coração de 
Ribeirão Preto, abre espaço 
para uma experiência lite-
rária única com a oficina 
permanente de leitura con-
duzida pelo escritor Menal-
ton Braff. O projeto propõe 
encontros semanais dedi-
cados à leitura e discussão 
de contos, em que o autor, 
vencedor de prêmios como 
Jabuti e Machado de Assis, 
compartilha reflexões sobre 
os recursos narrativos e as 
nuances do texto literá-

LITERATURA

Oficina de leitura

RENATO LOPES

Menalton Braff conduz oficina permanente de leitura na livraria A 
Degustadora de Histórias, unindo prática literária e reflexão crítica

rio. A oficina é voltada tan-
to para leitores iniciantes 
quanto para aqueles que já 
têm prática e desejam se 
aprofundar na análise críti-
ca e na vivência coletiva da 
literatura.

OFICINA PERMANENTE DE LEITURA LI-
TERÁRIA COM MENALTON BRAFF 
Todos os sábados, às 10h - início em 
13/09) na livraria A Degustadora de His-
tórias – Rua Garibaldi, 485, Centro, Ribei-
rão Preto/SP 
Inscrições: R$ 35 por encontro ou R$ 90 
mensais 
Mais informações: (16) 99799-0839

O ShoppingSantaÚrsu-
la oferece ao público infan-
til uma nova opção de lazer 
com a inauguração do Par-
que Universo Kids. A atra-
ção, instalada na Praça de 
Eventos do Piso Térreo, 
reúne um circuito colori-
do com piscina de bolinhas, 
escorregadores, camas elás-
ticas e oficinas criativas de 
pintura e desenho. Mais do 
que diversão, a proposta é 
proporcionar um ambiente 
seguro e interativo, em que 
as crianças possam explo-
rar a imaginação, desen-

RECREAÇÃO

Parque Universo Kids
volver habilidades e com-
partilhar momentos espe-
ciais com amigos e familia-
res. A estrutura é acessível, 
e crianças menores de cinco 
anos devem estar acompa-
nhadas por um adulto res-
ponsável, que tem entrada 
gratuita.

PARQUE UNIVERSO KIDS 
Até 14 de outubro, de segunda a sábado, 
das 9h às 21h; domingos e feriados, das 
14h às 20h, na Praça de Eventos – Piso 
Térreo, ShoppingSantaÚrsula – Rua São 
José, 933, Centro 
A partir de R$ 30 (15 min); PCDs pagam 
meia entrada

O RibeirãoShopping 
abre suas portas para a his-
tória da cidade com a mos-
tra “O Passado Manda Lem-
brança”, uma exposição que 
valoriza a memória cole-
tiva ao colocar lado a lado 
imagens antigas de Ribei-
rão Preto e suas recria-
ções atuais. São 60 regis-
tros fotográficos de épo-
cas distintas, capturados 
por nomes como J. Passig, 
J. Mattos e Preising, além 
de acervos pessoais, revisi-
tados por 39 fotógrafos do 
Grupo Amigos da Fotogra-

fia. Em preto e branco, as 
obras destacam as mudan-
ças na arquitetura, nos cos-
tumes e no cotidiano, per-
mitindo ao visitante viajar 
no tempo e refletir sobre 
a identidade da cidade. A 
exposição também dá con-
tinuidade ao projeto regis-
trado no livro homônimo, 
lançado em 2025.

O PASSADO MANDA LEMBRANÇA 
Até 30 de setembro, de segunda a sába-
do, das 10h às 22h; domingos e feriados, 
das 12h às 20h, na Alameda Gourmet, 
em frente ao UCI – RibeirãoShopping 
Entrada gratuita

EXPOSIÇÃO

“O Passado Manda Lembrança”

Ribeirão Preto se pre-
para para celebrar uma das 
festas mais tradicionais da 
cultura alemã. De 24 a 28 de 
setembro, o Parque Muni-
cipal Dr. Luís Carlos Raya 
será palco de mais uma edi-
ção da Oktoberfest Ribeirão, 
evento que promete reunir 
música, gastronomia e mui-
to chope artesanal.

A entrada é gratuita, e o 
público poderá aproveitar 
uma programação recheada 
de atrações musicais para 
todos os gostos, com doze 
bandas prestigiadas e apre-
sentações típicas que reme-
tem ao clima festivo das 
tradicionais festas alemãs. 
Além disso, o espaço conta-
rá com área kids produzida 
pela Coney Island, grupo de 
entretenimento que inclui 
o Park do Gorilão, e uma 
ampla praça de alimenta-
ção, oferecendo desde pra-
tos típicos germânicos até 
opções da culinária brasilei-
ra.

Um dos destaques será 

FESTA E CERVEJA

Oktoberfest Ribeirão 
confirma mais uma edição
Evento gratuito reúne música, chope artesanal e gastronomia típica no 
Parque Municipal Dr. Luís Carlos Raya entre os dias 24 e 28 de setembro

a carta de chopes artesa-
nais da Cervejaria Walfän-
ger, reconhecida pela exce-
lência na tradição cervejei-
ra alemã. Entre as opções, 
estará o Sebastian Altbier, 
eleito o melhor do mundo 
em sua categoria no World 
Beer Awards 2024. A Okto-
berfest Ribeirão se conso-
lida, assim, como um dos 
eventos culturais e gastro-
nômicos mais aguardados 

do calendário local, reunin-
do famílias, amigos e apre-
ciadores da boa música em 
um ambiente ao ar livre, 
acessível e pet friendly.

OKTOBERFEST RIBEIRÃO 
Dias 24, 25 e 26, das 16h às 23h, e 27 e 
28/09, das 12h às 23h, no Parque Muni-
cipal Dr. Luís Carlos Raya – Rua Severia-
no Amaro dos Santos, s/nº, Jardim Botâ-
nico, Ribeirão Preto (SP) 
Entrada gratuita

DIVULGAÇÃO

Oktoberfest Ribeirão leva música, gastronomia típica e chope artesanal 
ao Parque Carlos Raya em mais uma edição com entrada gratuita

BEATRIZ CAMARGO
redacao@jornalribeirao.com.br

A magia da Pixar volta 
às telas com o relançamen-
to de Toy Story (1995), pri-
meiro longa de animação 
feito totalmente em com-
putação gráfica. A produ-
ção, que marcou a parceria 
entre Disney e Pixar e apre-
sentou ao mundo os icôni-
cos personagens Woody e 
Buzz Lightyear, será exibi-
da nos cinemas brasileiros 
a partir de 11 de setembro, 
como parte da celebração 
de seus 30 anos. A iniciati-
va também aquece o públi-
co para a aguardada chega-
da de Toy Story 5, em 2026.

Outra estreia em desta-
que é Downton Abbey: O 
Grande Final, que encer-
ra a trajetória da família 
Crawley. Ambientado nos 
anos 1930, o filme colo-
ca Lady Mary no centro de 
um escândalo e aborda as 
transformações sociais e 

DASD

Toy Story retorna aos cinemas 
em versão comemorativa

os embates entre tradição e 
modernidade, enquanto os 
Crawley enfrentam dificul-
dades financeiras e mudan-
ças nos relacionamentos.

No cinema nacional, o 
longa A Sogra Perfeita 2 
traz de volta Neide (Cacau 
Protásio), que, após con-
quistar sua independência, 
recusa o pedido de casa-
mento do namorado Olivei-
ra (Marcelo Laham). A che-
gada inesperada da sogra 

portuguesa (Fafy Siqueira), 
porém, provoca alvoroço na 
vizinhança e confusões.

Já no universo dos ani-
mes, Demon Slayer: Caste-
lo Infinito apresenta aos fãs 
o capítulo final da saga de 
Tanjiro e sua irmã Nezuko. 
Após sobreviver ao massa-
cre de sua família por Onis, 
Tanjiro se junta à tropa 
de caçadores para enfren-
tar inimigos cada vez mais 
poderosos. 

PIXAR DIVULGAÇÃO

Woody e Buzz Lightyear voltam às telones: 30 anos de toy Story

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br
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EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

De 3 a 6 de setembro, a Praça 21 de Abril recebeu 
a 21ª edição da Feira do Livro de Sertãozinho, com o 
tema “Identidade, resistência e arte: histórias que o 
povo conta, canta e escreve”. O evento reuniu produ-
ções das escolas municipais, do CRAP, da APAE e do 
Centro Ann Sullivan, além de programação no Stand 
Cultura 360º, Estação das Artes e Conexão Literária. 
As homenageadas deste ano foram Lúcia Hiratsuka e 
Zenaide Santos S. Aguilar.

FEIRA DE TURISMO
Nos dias 5 e 6 de setembro, o Taiwan Centro de Eventos 

foi palco da 27ª Feira de Turismo AVIRRP, que reuniu agentes 
de viagens, capacitações, negócios, palestras, happy hours e 
uma grande confraternização. A programação teve abertura com 
coquetel no TRYP Hotel, mostrando o vigor do turismo regional.

HISTÓRIA
O RibeirãoShopping abre espaço para a memória com a 

mostra “O Passado Manda Lembrança”, em cartaz na Alameda 
Gourmet. A exposição gratuita reúne 60 fotos históricas de 
Ribeirão Preto recriadas por 39 fotógrafos do Grupo Amigos da 
Fotografi a, revelando a evolução da cidade em belos contrastes 
em preto e branco.

ANIVERSÁRIO
O ShoppingSantaÚrsula celebra 26 anos com música ao 

vivo na Praça de Alimentação. Durante setembro, sempre às 
terças, quintas e sábados, das 12h às 14h, artistas da cidade 
como Zé Cândido, Nanna Siqueira, Magutta, Jhow e Raul 
Marostegan animam o público com repertório que vai do samba 
ao pop.

NOVO MCDONALD’S
O McDonald’s abre as portas de sua primeira unidade em 

Cravinhos. A cidade, localizada a 18 km de Ribeirão Preto, 
está estrategicamente posicionada ao lado de uma das mais 
importantes rodovias do país, a Rodovia Anhanguera. E o 
McDonald’s chega para fomentar ainda mais a economia local. 
Localizado na Santa Maria Outlet, O restaurante está aberto 
até às 22h e os clientes que passarem pela unidade podem 
aproveitar a praticidade de fazer um pedido pelo Peça e Retire. 
Dentre outras opções de curtir o Méqui, os visitantes podem se 
dirigir até o balcão, totens de autoatendimento ou através do 
McDelivery.

Feira do 

Livro de 

Sertãozinho

Diretoria da AVIRRP: Alexandre, Solange , Angélica, Antônio Sérgio , Dayse, Cezar, Normando , Tati e Patrícia

DIVULGAÇÃO

Leonardo Lima Dias Meira, Zezinho Gimenez, Toni Garrido, Tatiane Guidoni 
Gimenez, Elaine Silva, José Adilson dos Santos e William Domingos

DIVULGAÇÃO

José Adilson dos Santos, Zenaide Santos S. Aguilar, Elaine Silva e Lúcia Hiratsuka

DIVULGAÇÃO

Maira Ferrari, Diamantino, Sueli Estevam e Marcos Botelho

Equipe da primeira unidade do McDonald’s em Cravinhos

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Magutta

DIVULGAÇÃO
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